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PROFESSORAS ALFABETIZADORAS: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS.
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Historicamente, a alfabetização alicerçou-se em abordagens teórico-metodológicas tradicionais, nas quais o foco do processo ensino-aprendizagem centra-se no eixo: “como se ensina”. Nestas perspectivas a preocupação volta-se às estratégias utilizadas para que a criança aprenda a ler e escrever.

Com os estudos desenvolvidos por Ferreiro e Teberosky(1985), o processo de alfabetização foi submetido a uma revolução conceitual. A alfabetização centra-se no: “como a criança aprende” a ler e escrever.

No final da década 80, outras contribuições teóricas foram significativas para a alfabetização: Luria(1988); Weisz(2002); Smolka(1993); Soares(1988) entre outros. Estudos na área da lingüística contemporânea também contribuíram para compreender a aquisição da língua materna, trazendo implicações teóricas e metodológicas para os professores que atuam no processo de alfabetização, especialmente porque vêem fundamentando as propostas pedagógicas oficiais. 

Todas estas contribuições têm favorecido o avanço da pesquisa em alfabetização, entretanto, com pouca repercussão no cotidiano pedagógico.

Os índices elevados de evasão e repetência ainda permeiam as classes de alfabetização. “O fracasso escolar é significativamente acentuado nas séries iniciais, considerando, acima de tudo, um fracasso no processo de alfabetização da clientela oriunda das classes populares”. KLEIN(1997, p. 21),

Divulgações recentes apontam evolução nos índices estatísticos. Segundo dados do MEC, apud GARBIN (2000), “nesta década, a taxa de evasão escolar caiu de 6% em 1990 para 4% em 1997 e a de repetência de 34% para 23%  (...) e o analfabetismo na faixa de 15 a 19 anos diminuiu de 12,2% em 1991 para 4,8% em 1998.” 

Este avanço pode ser conseqüência face às intervenções no processo educativo. Foram criados programas de alfabetização de jovens e adultos, classes de aceleração, organização temporal das classes (ciclos), práticas avaliativas diversificadas e propostas para formação de professores.

Apesar dessas alternativas é relevante elucidar que em termos práticos evidenciamos pequenas mudanças. Segundo a Comissão Permanente de Alfabetização (MEC, 1999), os dados são alarmantes: “19 milhões de cidadãos brasileiros – jovens e adultos – são completamente analfabetos e 35 milhões parcialmente analfabetos acima de quinze anos (lêem um pequeno bilhete e escrevem um repertório escasso de palavras)”.(MEC, 1999, p.7). 

Conseqüentemente, “a escola está formando, com diploma e carteirinha, subcidadãos despreparados para o futuro. Crianças, afinal estão saindo da escola sem ler e escrever”.(NASCIMENTO, 2000, p. 2) 

Em síntese, observamos que ações foram efetivadas objetivando equacionar a situação, mas, mesmo com avanços no campo teórico e metodológico, alguns fatores continuam impedindo reversão da situação caótica da alfabetização.

SOARES(2001), pesquisadora na área da língua portuguesa, discute a relevância das pesquisas na área da leitura e escrita. Assim, se pretendemos realizar mudanças reais na educação, a alfabetização deve permanecer na pauta das discussões educacionais. A didática da alfabetização apresenta-se como tema que necessita mais investigação dos envolvidos com o processo educativo.

É necessário realizar investigações didáticas que permitam estudar e validar as situações de aprendizagem que propomos; aperfeiçoar as intervenções de ensino, apresentar problemas novos que só se fazem presentes na sala de aula. Os problemas didáticos (...) não poderão ser abordados nem resolvidos por pesquisas psicológicas ou lingüísticas, somente a investigação didática poderá resolvê-los. (LERNER, 2002, p. 43)

As contribuições da Psicologia e Lingüística são relevantes, porém insuficientes para produzir o conhecimento prático, sentimos a necessidade de pesquisar no campo da didática da escrita, onde se centram as maiores dificuldades das professoras em ensinar e, conseqüentemente, das crianças em aprender. 

Acreditamos que compete a professora “consolidar um trabalho pedagógico que assuma a experiência extra-escolar dos sujeitos como ponto de partida e como referencial constante na hora de planejar (...)”.ZABALZA(1998, p. 20), Vimos percebendo que a experiência do aluno, sua história e sua linguagem são freqüentemente ignoradas pela professora, em detrimento do saber instituído pela escola.

Para VYGOTSKY (1994, p. 157), “ensinar as crianças à linguagem escrita e não a escrita das letras” constitui-se uma ação imprescindível da professora. Isto significa considerar o objeto de conhecimento – língua escrita – de forma semelhante aquele presente no contexto extra-escolar. 

A escrita enquanto objeto de conhecimento ao se transformar em objeto de ensino sofre transformações, porém, nessa mudança podem se permanecer características da escrita social, evitando o abismo entre o objeto de conhecimento social e o conhecimento escolar. A possibilidade de apresentar na escola a escrita com funções e usos sociais pode minimizar os problemas na alfabetização.

Assim, os conhecimentos atuais sobre a linguagem escrita nos fazem refletir sobre as práticas pedagógicas nas séries iniciais. Nos indagam para compreender como as professoras organizam suas práticas de ensino da língua escrita. 

Que concepções de leitura e escrita permeiam as classes de alfabetização? Como acontecem os processos de ensinar e aprender? Que textos, atividades e materiais são propostos? Quando? Há pertinência entre a práxis pedagógica das professoras e as tendências pedagógicas atuais para alfabetização?

De modo reflexivo, fomos construindo nossa caminhada buscando compreender como os processos e a didática da alfabetização se constituem na sala de aula. 

Este trabalho foi realizado no município de Brusque, do qual participaram três professoras de classes de primeira série da rede municipal do ensino, em três escolas de diferentes contextos.

Objetivou investigar a concepção de alfabetização que permeia a práxis pedagógica das professoras, suas implicações na ação docente, e, o tratamento dado a leitura e escrita. 

A fundamentação teórica alicerçou-se em temas selecionados na literatura de alfabetização, visando subsidiar a análise e o diálogo entre o nosso olhar sobre os processos de ensino e aprendizagem da leitura e escrita. Ou seja, o que nos dizem as “teorias” e o que se concretiza na prática. 

A pesquisa bibliográfica constituiu o alicerce para a análise dos dados e foi se delineando a partir das necessidades apresentadas no desenvolvimento da pesquisa.  

Uma contextualização dos Métodos de Alfabetização se fez necessária para desvelar na prática pedagógica a presença de ações pautadas nos princípios que embasam os métodos. 

Também contemplamos teorias recentes que permitem compreender o processo de aquisição e uso da linguagem escrita. A abordagem Histórico-Cultural, expressiva no campo educacional, trouxe contribuições para as discussões e possíveis transformações da ação pedagógica. 

Vimos que, as pesquisas desenvolvidas por Luria(1988) servem de referência para compreender como ocorre o processo de desenvolvimento escrita infantil. Ferreiro e Teberosky(1985) provocaram mudanças significativas na forma de se conceber a aquisição da língua escrita.Foram os primeiros trabalhos aos quais tivemos acesso e constituem-se fundamentais para entender a alfabetização. 

Portanto dois momentos consoantes entre si: uma reflexão teórica sobre a alfabetização e uma reflexão sobre a práxis das professoras: como se desencadeiam os processos de leitura e escrita e as concepções de alfabetização subjacentes a essas ações.

A teoria evidencia que a escola transformou a escrita num objeto de ensino contrário aquela escrita presente no contexto da criança. A linguagem escrita contextualizada e funcional ficou a margem do processo escolar. E na escola, como percebemos a práxis da alfabetização? Foi neste contexto escolar que realizamos nossa pesquisa.

Com base na nossa investigação sobre a práxis e o diálogo com os fundamentos teóricos, fomos encontrando as concepções que fundamentam a práxis das professoras, constituindo um conjunto de dados relevantes deste trabalho.

Os pressupostos da vertente qualitativa fundamentaram teoricamente a pesquisa. Os instrumentos de coleta de dados constituíram-se de entrevistas, observações e análises de materiais escolares (cadernos que as crianças registravam diariamente as atividades realizadas em sala de aula e em casa). As entrevistas constituíram o primeiro referencial sobre o campo e serviram como eixo norteador para as observações. As observações objetivaram ampliar a coleta de informações obtidas na entrevista, com a perspectiva de compreender a práxis docente. 

A análise dos dados pautou-se compreensão sobre as informações emergidas da realidade. Assim, apresentamos mecanismos fundamentais para apresentar com transparência ao leitor o contexto pesquisado, buscando aproximar do real as vivências, as vozes, convergências e divergências encontradas em cada ambiente pesquisado. 

Os dados revelaram a iniciativa de práticas inovadoras e diferenciadas, apontando avanços na prática docente. Vimos momentos de consonância e de distanciamento entre o que se fala e o que se faz. Encontramos presentes expressões pautadas nas tendências pedagógicas consideradas modernas, mas que na prática docente, às vezes, refletem em movimentos e ações contrárias. Também explicitaram vestígios proeminentes de uma prática pedagógica pautada na concepção tradicional.

Aferimos que, mesmo com formação em Pedagogia, na prática as professoras apresentam certa superficialidade nos conceitos teóricos sobre o processo de alfabetização. Em síntese, as professoras cumprem a tarefa de alfabetizar seus alunos - ensinar a ler e escrever-, mas há necessidade de investir na formação de alunos leitores e escritores e ampliar o ensino da língua escrita, percebendo-a como objeto de conhecimento que tem função e uso social.
Consideramos que os resultados desta pesquisa possam subsidiar uma reflexão acerca da competência pedagógica da professora alfabetizadora. Almejamos que o caminho trilhado torne vivo ao leitor a trajetória que percorremos na pesquisa, e amplie os conhecimentos sobre a alfabetização, uma vez que consideramos um campo inesgotável de pesquisa, sob várias dimensões.
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